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C O N S C I N    P R O A T I V A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin proativa é a personalidade ativa, responsável, disposta, motivada 

e determinada a trabalhar e a se esforçar no cumprimento da proéxis sendo capaz de antecipar  
os desafios evolutivos em prol do compléxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-
bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra procede 
também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 
próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século 
XIII. O prefixo segundo pro deriva do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor 
de; em prol de”. A palavra ativa provém igualmente do idioma Latim, activus, “ativo; que age; 
que tem significação ativa”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin autodeterminada; conscin automotivada. 2.  Conscin desbra-
vadora; conscin empreendedora; conscin líder. 3.  Conscin realizadora; conscin teática. 4.  Cons-
cin lúcida; conscin organizada. 5.  Conscin esforçada; conscin laboriosa. 6.  Conscin confiável; 
conscin responsável. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin proativa, conscin proativa amadora  
e conscin proativa profissional são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin impulsiva; conscin reativa. 2.  Conscin dispersiva; conscin 
multívola. 3.  Conscin desorganizada; conscin leniente. 4.  Conscin insegura; conscin medrosa.  
5.  Conscin malandra; conscin enrolada. 6.  Conscin preguiçosa; conscin procrastinadora. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a proactiveness. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância evolutiva do compléxis. 
Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Trafor  

é proatividade. Trafar é reatividade. Trafal é inação. Quem estaciona regride. 
Coloquiologia. Eis duas expressões populares sobre o tema: – Colocar a mão na massa. 

Mãos à obra. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – It is time to act, and that 

means acting together (É chegado o momento de agir, e de agir em conjunto). A stitch in time sa-

ves nine (Melhor prevenir do que remediar). 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da proatividade evolutiva; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-
de; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o volicio-
pensene; a voliciopensenidade. 

 
Fatologia: a liderança proativa; o ato de arregaçar as mangas eliminando a preguiça;  

o autesforço; o comprometimento de cumprir a proéxis; a iniciativa de realizar tarefas sem ser 
cobrado; a vitória sobre as perturbações instintivas do estímulo-resposta; a eliminação da reativi-
dade psicossomática; a desativação de esquemas mentais patológicos; o autodiscernimento em 
ação; a disponibilidade de assistir somada à motivação de trabalhar; a responsabilidade pelas es-
colhas; a cosmovisão dos próprios deveres; o proexograma teático; o megafoco na interassisten-
cialidade; a alavancagem da proéxis; o empreendedorismo evolutivo; a força presencial da cons-
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cin proativa; o aproveitamento das oportunidades evolutivas; a otimização de recins; a antecipa-
ção de soluções; a criatividade mentalsomática; a antecipação ao pedido de ajuda; o agir pro-
filático; o agir em cima do lance; a aprendizagem teática; o hábito de fazer além da obrigação;  
o ato de fazer bem feito; a pausa do equilíbrio; o planejamento proexológico; a diminuição das in-
certezas através da previsão; a liberdade da autoconfiança proativa; a ousadia das ações evoluti-
vas; o exemplarismo consciencial; o autorrevezamento consciencial; o desenvolvimento da ta-
quirritmia; a moratória existencial (moréxis); o completismo existencial (compléxis). 

 
Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático; a sustentabilidade ener-

gética de bancar os desafios; o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido; a lupa do parapsiquis-
mo lúcido; a Central Extrafísica da Energia (CEE). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante;  

o sinergismo efeito da voliciolina−resultado gesconológico. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal da priorização evolutiva; o código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria da Teaticologia; a teoria do EV vivenciada na cotidianidade diu-

turna; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 
Tecnologia: as técnicas de autopesquisa; a técnica da invéxis. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labora-

tório conscienciológico Serenarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito da postura proativa na produtividade interassistencial; os efeitos 

da taquirritmia. 
Neossinapsologia: as neossinapses da ousadia refletida; as neossinapses das ações ide-

ativas. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo ápice da desco-

berta–início da ação. 
Binomiologia: o binômio prontidão-proatividade; o binômio pensar-agir; o binômio 

disponibilidade-motivação; o binômio responsabilidade-determinação; o binômio revitalização 

do EV−vitalidade pensênica; o binômio linearidade-liderança; o binômio verbação-recin. 
Interaciologia: a interação conscin proativa–conscin madura; a interação fazer-aconte-

cer; a interação vivenciar-compreender; a interação observar-atuar; a interação proéxis-maxi-

proéxis. 
Crescendologia: o crescendo tomada de consciência espontânea–tomada de consciên-

cia reflexiva; o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo produtividade pessoal–produ-

tividade grupal; o crescendo proatividade–autossuficiência evolutiva; o crescendo bradipsiquis-

mo-normopsiquismo-taquipsiquismo-taquirritmia; o crescendo polivalência intraconsciencial– 

–atenção dividida extraconsciencial. 
Trinomiologia: o trinômio proéxis-proatividade-prospecção; o trinômio aprendizagem- 

-determinação-competência; o trinômio imprevisto-extrapauta-expediente; o trinômio automoti-

vação-trabalho-lazer. 
Polinomiologia: o polinômio reclamação-inação-regressão-melin; o polinômio traba-

lho-recuperação-agilização-antecipação. 
Antagonismologia: o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antago-

nismo equilíbrio da taquirritmia / inércia; o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonis-

mo impulsividade / proatividade. 
Paradoxologia: o paradoxo da passividade alerta. 
Politicologia: a política de ação. 
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Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da ação e reação; as leis racionais da maxipro-

éxis (grupal). 
Filiologia: a laborfilia; a decidofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia; a voli-

ciofilia; a priorofilia. 
Fobiologia: a laborfobia; a decidofobia; a liderofobia; a neofobia; a autopesquisofobia;  

a disciplinofobia; a voliciofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização;  

a síndrome do infantilismo; a síndrome do ansiosismo. 
Maniologia: a mania de procrastinar. 
Mitologia: o mito da salvação. 
Holotecologia: a volicioteca; a prioroteca; a experimentoteca; a teaticoteca; a maturo-

teca; a evolucioteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Decidologia; a Priorologia; a Proexolo-

gia; a Teaticologia; a Interassistenciologia; a Heuristicologia; a Parapercepciologia; a Cosmovi-
siologia; a Tudologia; a Evoluciologia; a Moratoriologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin proativa; a conscin criativa; a conscin participativa; a conscin 

madura; a minipeça lúcida; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin burocrática; a isca hu-
mana lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin autempreendedora; a conscin decidofílica;  
a conscin javalínica; o ser interassistencial; a conscin cosmoética; o ser desperto; a personalidade 
forte; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o homem de ação; o tocador de obra; o proexista; o empreendedor evo-

lutivo; o exemplarista; o voluntário; o intermissivista; o semperaprendente; o inversor existencial; 
o parapercepciologista; o tenepessista; o projetor consciente; o moratorista; o completista. 

 
Femininologia: a mulher de ação; a tocadora de obra; a proexista; a empreendedora evo-

lutiva; a exemplarista; a voluntária; a intermissivista; a semperaprendente; a inversora existencial; 
a parapercepciologista; a tenepessista; a projetora consciente; a moratorista; a completista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens evolu-

tiens; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autopriorologus; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens decisor; o Homo 

sapiens definitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

progressivus. 

 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: conscin proativa amadora = a conscin voluntária iniciante; conscin pro-

ativa profissional = a conscin tenepessista veterana. 

 
Culturologia: a cultura da Teaticologia Evolutiva. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a conscin proativa, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
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03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
06.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 
07.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
08.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
09.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 
10.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 
12.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 
13.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
14.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 
15.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  PROATIVA  ATUA  DE  MODO  DECISIVO  QUAN-
DO  AGE  EM  FAVOR  DA  PROÉXIS,  EMPREGANDO  CADA  

INSTANTE  DA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA  COMO  OPORTU-
NIDADE  ÚNICA  DE  EVOLUIR  E  CHEGAR  AO  COMPLÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu o alcance evolutivo da conscin proa-

tiva? Qual o percentual de proatividade utilizado por você? 
 

A. D. N. 


